
CINEMA
CANDANGO

Nasce da união de três cineastas
O que acontece com os cinemas

candangos, no momento em que
Brasília se prepara para ser o
cenário do XII Festival do Cinema
Brasileiro, perguntarão os mais
atentos aos absurdos e boicotes
qu^peram bulam  gelo país.

A respoíta é essa: está fora do
Festival. Marcelo Coutinho, Pedxp
Anísio e João Facó fazem um
cinema marginal, não por opção
própna mas por contingências
metcadojógicas. Estudantes da
LÍpB sãô praticamente os únicos
que fazem cinema ( no sentido
que se deve dar ao verbo fazer) em
Brasília anialmente/ (Vladimir
Carvalho "tqpibém não pode ser
esquecido). Eles estão lançando
dois de seus mais recentes curtas
feitos pela Pedra Produções
Cinematográficas: Fig - meu -
Anjo ou os Três Poderes é um Só:
o Deles, um elixir satírico , onde
uma vozipha de opereta lembra-
a b e r tu r a ,  e n q u a n to  ce n as
e cortes nos levam à comicidade
de um Congresso Nacional como a
confirmar que a palhaçada é ins­
titucionalizada. Já o documentário
Greve dos Professores do DF,
pode ser considerado um trabalho
onde a tônica da reportagem -
registro de um momento político
se faz presente erp todas as cenas.
Ao mostrar discursos de profes­
sores emperdenidos nas suas re­
tóricas discursivas ou uma mul­
tidão cantando o Hino Nacional •
enquanto ctrtiburões se apro­
ximam, fica patente- o o valor do
cinema de rua.

Um grupo de cineastas de
Brasília, que através da Pedra
Produções f in an c ia . seu? pró­
prios filmes, frutos de uma gera­
ção ique cresceu num período de
repressão e que profissional mente
está se iniciando, Marcelo Pedro e
João falam do Festival de Brasília
e analisam a situação.

O Festival ^organizado pela*1

Fundação Cultural tem recebido
diversas críticas principalmente a
respeito da mostra em 16 mm.
Deveria acontecer uma mostra
não em termos competitivos, mas
sim um espaço onde fossem

colocadds os trabalhos dos que-
fazem cinema independente vol­
tados a documentar fatos sociais e

'políticos.
Não pudemos entrar na mostra ’

por vários motivôs. O primeiro
deles foi a exigência numerosa de
documentação, fotografia e cópias,
coisas que j)ão conseguimos
aprontar em tempo hábil, porquê »
o aviso não veio com antecedên­
cia. Assim nós, únicos que esta-
mos-fazendo este tipo de cinema
por aqui, não pudemos participar.

Mas os cineastas estarão pre­
sentes no Festival:

Vamos mostrar nossos filmes
çomo convidados especiais da
Corcina (Cooperativa dos
Realizadores de Cinema Auto-
nômos do Rio de Janeiro), que vão

apresentar seus curtas numa
atividade paralela ao Festival.

Esta situação de um grupo bra-
siliense que faz cinema com­
promissado com a realidade e
momento histórico jque o país
atravessa, numa cidade onde a

política é a sua pulsação cardíaca,
e que é excluído (seja por motivos
econômicos ou não) do Festival de
Cinema que os órgãos daqui
patrocinam, se torna mais sin­
tomática ainda, quando eles en­
tram para a exibição de uma
cooperativa do Rio de Janeiro
como convidados especiais.

Mas para Marcelo a explicação
é simples:

- O motivo é a inexistência de
u m * , diretoria representativa e,
atuante na ABD. Como entidade
de classe defendemos a ABD, mas
éla é totalmente inoperante com
uma diretoria constituída por fun­
cionários públicos que não se in­
teressam pela profissionalização
da classe. São cinéfilos que fazem
cinema nas horas vagas, por
diletantismo.

Ê uma entidade simplesmente
normativa, que não possibilita
uma ampliação do mercado
candango, inclusive, como ressal­
taram os cineastas, “não protegem
os técnicos daqui e muitos filmes
acabam sendo feitos por pessoas

de fora” .
Assim que a luta para a so­

brevivência do profissional de
cinema leva seus reàlizadores a
executar um cinema de rua uma
produção marginal as preocupa­
ções de Marcelo, João e Pedro
com a continuidade do trabalho
que desenvolvem, hoje em dia, são
gritantes, pois não são representa­
dos por uma entidade como ,um
sindicato, e pessoa com espírito
crítico aguçado a utilizar o ins­
trumento - cinema e registrar- o
mundo nas faculdades está cada
vez mais difícil. Por isso que gri­
tam quer só uma coisa, que não
estão deixando: “ Queremos fazer
cinema todo dia” . Para assistir ao
documentário sobre a greve dos
professores e ó  elixir - do Anjo -
Fig” dos garotos brasilienses se
deve ficar atento nesta quarta -
feira à meia - noite e no próximo
sábado, às 16 e 24 horas, quando
serão exibidos dentro da progra­
mação do Festival, os curtas da
Corcina. - (Luís Cláudio Santoro).


